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1. INTRODUÇÃO 

A Embrapa Suínos e Aves designou, por meio da Ordem de Serviço Nº 
005/2018 de 28/03/2018 (Boletim de Comunicações Administrativas (BCA) 
20/2018), o Comitê Local de Sustentabilidade (CLS), (Anexo I), que tem por 
objetivo desenvolver ações relacionadas à gestão ambiental e gestão de efici-
ência na cadeia de suprimentos que incorporem melhorias contínuas de pro-
cesso nessas áreas à cultura organizacional da unidade e atendam à legisla-
ção ambiental vigente e às normas da embrapa de forma integral.  
Os conceitos de práticas de sustentabilidade e de racionalização são funda-
mentais para que os objetivos do Plano de Logística Sustentável (PLS) sejam 
atendidos. 
Práticas de Sustentabilidade: são ações que tenham como objetivo a cons-
trução de um novo modelo de cultura institucional visando a inserção de crité-
rios de sustentabilidade na Administração Pública; 
Práticas de Racionalização: ações que tenham como objetivo a melhoria da 
qualidade do gasto público e contínua primazia na gestão dos processos. 

                  
Figura 1 – Tripé da sustentabilidade 

 
Os eixos do PLS refletem o tripé (figura 1) da sustentabilidade: Qualidade de 
Vida no Trabalho/Saúde e Segurança no Trabalho e Coleta Seletiva terão co-
mo foco as pessoas e o meio ambiente, respectivamente, e as ações a serem 
adotadas são práticas de Sustentabilidade. Já para os eixos de energia elétri-
ca, água e esgoto o foco é não apenas no meio ambiente, mas também na 
qualidade dos gastos, e as ações a serem tomadas podem ser não apenas prá-
ticas de Sustentabilidade, mas também práticas de Racionalização. 
  

Sustentabilidade 

Ambiental 

Social Econômico 
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2. OBJETIVOS 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável – PLS – da Embrapa Suínos e 
Aves busca organizar, aprimorar, sistematizar e consolidar as boas práticas de 
sustentabilidade já implantadas pela Embrapa e o fornecimento de diretrizes 
para novas ações. Tem como principais objetivos:  
a) Aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios de 

sustentabilidade socioambiental; 
b) Aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso racio-

nal da água e energia elétrica; 
c) Promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção 

de requisitos de sustentabilidade; 
d) Promover a qualidade de vida no trabalho; 
e) Identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis na 

Embrapa Suínos e Aves; 
f) Incorporar ações sustentáveis no dia a dia das unidades da Embrapa por 

meio da propagação da cultura da Sustentabilidade; 
g) Promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se refere à 

gestão por resultados;  
h) Promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos ambientais, 

sociais e econômicos decorrentes da atividade produtiva da Embrapa; 
i) Acompanhar a coleta seletiva por meio de indicadores da Embrapa Suínos 

e Aves. 
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3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

A Embrapa Suínos e Aves, orientada pelo “Documento Orientador PLS” e “Mo-
delo Institucional PLS” reformulados e disponibilizados pela Secretaria de De-
senvolvimento Institucional/Gestão Ambiental (SDI/GAMB) em abril de 2018, 
revisou e adequou o seu Plano de Logística Sustentável 2018. Também, con-
forme orientações corporativas,  encaminhou mensalmente as planilhas anexas 
ao PLS devidamente preenchidas, até o dia 20 de cada mês, por meio de link, 
na nuvem, disponibilizado pela SDI/GAMB. O preenchimento das planilhas 
permite a construção dos gráficos de consumo per capita apresentados neste 
documento. O detalhamento de pessoal contou com 334 pessoas sendo 206 
empregados, 25 terceirizados (contrato de vigilância e limpeza) e 103 colabo-
radores (Centro de Diagnóstico em Saúde Animal (Cedisa) (35), Refeitório (5), 
Sindicato e Associação dos Empregados da Embrapa (AEE) (2), Menor Apren-
diz (5), Outros (56)). 
O Comitê Local de Sustentabilidade – CLS da unidade é responsável pela ela-
boração do PLS, monitoramento de seu cumprimento e avaliação dos seus re-
sultados. Também é responsável pela revisão periódica de seu conteúdo e 
preenchimento dos dados relativos a cada eixo temático. 
Conforme orienta o art. 5º da Instrução Normativa nº 10/2012 SLTI-MP, o con-
teúdo mínimo do PLS deve conter: Atualização do inventário de bens e materi-
ais e identificação de similares de menor impacto para substituição (por exem-
plo, papel reciclável); Práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso 
de materiais e serviços (nas ações que são sugeridas para alcançar as metas 
propostas); Responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do 
plano (na tabela do plano de ação): e Ações de divulgação, conscientização e 
capacitação. 
Ainda de acordo com o art. 8º da IN 10/2012 SLTI-MP, os temas mínimos a 
serem tratados no PLS são: Material de consumo, compreendendo, pelo me-
nos papel para impressão, copos descartáveis e cartuchos para impressão; 
Energia elétrica; Água e esgoto; Coleta Seletiva; Qualidade de Vida no Traba-
lho; Compras e contratações sustentáveis (obras, equipamentos, serviços de 
vigilância, de limpeza, de telefonia, de processamento de dados, de apoio ad-
ministrativo e de manutenção predial); Deslocamento de pessoal (todos os 
meios de transporte), com foco na redução de gastos e emissões de poluentes. 
Foram estabelecidos Planos de Ação com os seguintes tópicos: Objetivo; Deta-
lhamento de implementação das ações;  Unidades/Áreas envolvidas e respon-
sáveis; Metas a serem alcançadas para cada ação; Cronograma de implanta-
ção das ações; Previsão de recursos (financeiros, humanos, etc) para imple-
mentação das ações; Apuração mensal, semestral ou anual; e Status da ação, 
como: concluída, em andamento, ação futura, em atraso. Os planos de ação 
elaborados pela Unidade estão disponíveis na planilha PLS e atualizados peri-
odicamente. 
Anualmente é elaborado um Relatório de Acompanhamento do PLS, com a 
consolidação dos resultados alcançados no ano e identificação de ações a se-
rem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente, o qual é submetido 
à apreciação, análise e conferência da aderência do conteúdo aos normativos 
legais e ao modelo proposto, pela Supervisão de Gestão Ambiental - 
SDI/GAMB  e aprovação da Chefia Geral.  
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4. PLANO DE AÇÃO 

Os eixos temáticos apresentados nesse documento foram estabelecidos com 
base nos maiores gastos fixos da Embrapa, atendendo a IN nº 10/2012, e po-
derão ser alterados em versões futuras, se necessário. As fontes de informa-
ção para cada eixo são apresentadas no anexo II. 
 
A seguir são descritos o diagnóstico, os planos de ação e os resultados alcan-
çados em 2018 para cada eixo temático. 
4.1. Material de Consumo 

Os materiais de consumo que são inventariados mensalmente são: papel para 
impressão, copos descartáveis e cartuchos para impressão. 
O consumo de copos descartáveis é um indicador da Embrapa Suínos e Aves, 
acompanhado por gráfico anual desde 2008. A partir de 2012 o Comitê Local 
de Gestão Ambiental (CLGA) iniciou uma série de campanhas para conscienti-
zação e redução do consumo de copos plásticos, que resultou na redução ex-
pressiva de mais de 173.000 copos em 2012 para aproximadamente 89.000 
copos em 2016. A partir de 2017 novos indicadores foram definidos para os 
copos descartáveis incluindo o acompanhamento mensal do custo e consumo 
per capita, conforme modelo institucional preconizado. Em dezembro de 2017, 
o CLS definiu por retirar os copos plásticos disponíveis nos bebedouros, em 
todas as áreas da Unidade. Esta ação considerou o histórico de campanhas 
internas realizadas além das diversas oportunidades onde foram distribuídos 
pela Embrapa, sindicato e associação de empregados, diversos copos, cane-
cas, garrafas térmicas, garrafas pet para todos os empregados e colaborado-
res. Assim, a meta planejada para o ano de 2018 é conhecer o consumo de 
copos plásticos na Unidade uma vez que apenas em eventos externos serão 
fornecidos copos plásticos descartáveis, desta forma pretende-se ajustar os 
pedidos de compra, considerando a redução do consumo de copos plásticos, 
garantindo a eficiência na utilização dos recursos.  
O consumo de papel para impressão é um indicador recente  implementado 
com a elaboração do PLS, com o acompanhamento das informações a partir 
de 2016.  Da mesma forma que o consumo de copos plásticos, o levantamento 
do consumo de papel é realizado mensalmente conforme os registros de saída 
do almoxarifado.   
A tabela 01 apresenta o plano de ação para o tema material de consumo, que 

foi estabelecido para o ano de 2018.
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Tabela 01 – Plano de ação para material de consumo 

TEMA 1. PLANO DE AÇÃO PARA MATERIAL DE CONSUMO 

  Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 

Unidade/ 
Área Res-
ponsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 

Acompanhar 
o consumo 
de copos 

plásticos e 
identificar 

oportunida-
des de me-

lhorias 

Acompanhar o consu-
mo de copos após a 

retirada dos copos dis-
poníveis na Unidade e 
verificar se o consumo  
está restrito aos even-

tos da Embrapa 

Em dez/2017 foram reti-
rados todos os copos dos 
porta-copos da Unidade. 
Alguns setores possuem 
responsáveis que podem 
entregar copos descartá-
veis aos visitantes, quan-

do necessário 

Almoxarifado e 
equipe de lim-

peza 
SPS/Odimar 

Consumo de 
copos descar-
táveis restrito 
à visitantes 

dez/18 humano mensal Realizado 

2 
Acompanhar  
o consumo 
de papel A4 

Verificar a efetividade e 
comprometimento dos 

empregados com a 
utilização do SEI e 

campanhas de consci-
entização realizadas em 

2017. 

O consumo de papel A4 
será acompanhado e 

campanhas de conscien-
tização para redução de 
impressão e utilização de 
impressão frente e verso 

serão reforçadas. 

Almoxarifado, 
NCO e supervi-

sores 
SPS/Odimar 

Conhecer a 
necessidade 
de utilização 

de papel após 
a implantação 
do SEI e esta-
belecer metas 

futuras. 

dez/18 humano mensal Realizado 

3 

Destinar Car-
tuchos e 
Tonners 

usados ao 
programa 
municipal 

"Lixo Zero"! 

Destinar corretamente 
os cartuchos e toners 

não atendidos pelo pro-
grama de logísitca re-

versa da HP 

Encaminhar cartuchos 
conforme calendário de 
recolhimento municipal. 
Registrar o número de 

cartuchos/toners disponi-
bilizados 

CNPSA/NTI-
SIL-SPS 

CNP-
SA/Odimar, 

Altir e Ronal-
do 

Destinar corre-
tamente os 
cartuchos e 
toners não 

atendidos pela 
logística rever-

sa 

dez/18 humano mensal Realizado 
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4.1.1 Resultados alcançados – Material de consumo 
Conforme plano de ação estabelecido pela Unidade para o tema 01, os resul-
tados alcançados foram: 
 
a) Copos Plásticos 
O consumo de copos plásticos é um indicador utilizado na Unidade desde o 
ano de 2012 (Gráfico 1). Neste período várias campanhas foram realizadas, 
distribuindo copos, squeezes, garrafas e canecas para todos os empregados e 
colaboradores numa parceria entre Sindicato, Associação dos empregados e a 
Unidade. 
 

 
Gráfico 01 – Histórico do consumo de copos plásticos na Unidade. 

 
Como mencionado anteriormente, no final do ano de 2017, o CLS orientou pela 
retirada dos copos plásticos disponíveis em todos os bebedouros da Unidade, 
assim foram definidas áreas estratégicas que necessitam de copos para even-
tuais visitantes e nestes locais foram definidos responsáveis para a distribuição 
de copos, quando necessário.  
Desta forma, para 2018 era esperada uma redução considerável no consumo 
de copos, sendo esperado apenas o consumo na realização de eventos.  As-
sim, o CLS planejou o monitoramento na utilização dos copos no prédio admi-
nistrativo para identificar oportunidades de melhorias e necessidades de novas 
campanhas sobre o tema. O controle foi realizado no período de abril a 
out/2018 (Gráfico 02), e foi possível identificar oportunidades de melhorias nos 
setores. 
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Gráfico 02 – Consumo de copos plásticos por setor. 

  
A recepção, portaria e chefia são áreas em que os copos foram considerados 
necessários para visitantes, sendo um empregado/terceirizado orientado para 
distribuição quando necessário. O alto consumo do Laboratório de Análises 
Físico Químicas (LAFQ) chamou a atenção e uma oportunidades de melhoria 
foi visualizada. O LAFQ utiliza copos de café para o preparo de amostras em 
algumas análises, assim foi orientado que a requisição seja feita diretamente 
para o almoxarifado quando necessário, sendo considerado insumo 
laboratorial, para que o indicador de consumo de copos plásticos não seja 
superestimado. 
Outra melhoria necessária é que a requisição de copos plásticos de 50 mL 
possa ser solicitada por tiras de 100 unidades. Atualmente, o almoxarifado 
libera caixas de 5.000 unidades e o consumo registrado fica acumulado no mês 
da requisição, refletindo de forma equivocada no consumo real,  como mostra a 
planilha do PLS na aba atributos2018 (tabela 2). 

 
Gráfico 03 – Consumo de copos plásticos nos últimos 3 anos. 

 

O consumo de copos plásticos no triênio 2016-2018 período de implantação do 
PLS é apresentado no gráfico 03. 
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A tabela 2 apresenta o consumo dos materias de consumo no ano de 2018. 
 
Tabela 2 – Material de consumo - 2018 

 

 
 

 
Gráfico 4 - Consumo copos per capita – planilha PLS 

 

Conforme gráfico disponível na planilha do PLS, o acompanhamento do 
consumo per capita na Unidade é apresentado no gráfico 04. 
 
 
b) Papel A4 
Com a implantação do Sistema Eletrônico de Informações (SEI) no final do ano 
de 2017, a Unidade esperava uma redução considerável no consumo de papel 
A4. O gráfico 5 apresenta o histórico do consumo nos últimos triênio.  
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Gráfico 05 – Consumo de papel A4 nos últimos 3 anos. 

 
Em 2018 houve uma redução de aproximadamente 40% do consumo de papel 
A4 em relação ao ano anterior. Num detalhamento realizado por setor, verifi-
cou-se que a redução de consumo de papel foi maior para as áreas administra-
tivas (Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO), Setor de Patrimônio e 
Suprimentos (SPS), Setor de Orçamento e Finanças (SOF), Setor de Gestão 
de Pessoas (SGP), Chefias, Núcleo de Desenvolvimento Institucional e Quali-
dade (NDIQ), Editoraçao, Biblioteca e Jurídico), sendo o consumo 2018 em 
média de 60% do consumo registrado em 2017 (gráfico 06). 
 

 
Gráfico 6 - Consumo de papel A4 por setor administrativo 

 

Para as áreas de apoio a pesquisa, apesar de ser em menor escala, houve 
uma redução do consumo de papel em média de 11% em relação ao ano de 
2017. O gráfico 7 apresenta a estratificação entre as áreas de apoio. 
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Gráfico 7 - Consumo de papel A4 por setor apoio a pesquisa 

  
Esta estratificação auxiliará no planejamento das ações de conscientização da 
utilização de material de consumo 2019.  

 
Gráfico 08 – Consumo de papel A4 per capita 

 
O gráfico 08 apresenta o consumo per capita de papel A4 por semestre para o 
triênio 2016-2018, conforme planilha do PLS.  
 
c) Cartuchos/toners 
O gráfico 09 apresenta o consumo de cartuchos/toners na Unidade no triênio 
2016-2018.  
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Gráfico 09 – Consumo de cartuchos/toners per capita. 

 

A solicitação de recolhimento de cartuchos e toners por meio de logística re-
versa é realizada na Unidade desde o ano de 2016, porém as informações do 
recolhimento em 2016 não foram recuperadas. 
Nestes dois últimos anos, a quantidade de cartuchos/toners disponibilizados 
para correta destinação final utilizando a logística reversa para cartu-
chos/toners HP e o programa “Lixo Zero” implementado pela prefeitura munici-
pal de Concórdia é apresentada no gráfico 10. 

 
Gráfico 10 – Logística reversa de cartuchos e toners 2017-2018 

 

4.2. Eficiência no uso da Água 

A Embrapa Suínos e Aves possui atualmente 43 hidrômetros instalados em 
uma rede de captação, distribuição e abastecimento de mais de 12 km de ex-
tensão (Tabela 03). As medições de consumo de água são realizadas com pe-
riodicidade diária, e as informações são inseridas em planilha eletrônica e dis-
ponibilizadas de forma gráfica em tempo real.  
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Tabela 03. Extensão das tubulações hidráulicas da rede de captação, abaste-
cimento e distribuição da Embrapa Suínos e Aves. 

REDES COMPRIMENTO APROXIMADO (m) 

Rede de Captação 1.720 

Rede de Abastecimento 75 mm 2.080 

Rede de Abastecimento 40/50 mm 3.310 

Rede de Distribuição 25/32 mm 5.600 

TOTAL (m) 12.710 

 
A Unidade possui dois Sistemas Alternativos Coletivos (SACs) de Abasteci-
mento de Água, envolvendo captação, armazenamento, tratamento e distribui-
ção. Os SACs da Embrapa Suínos e Aves foram cadastrados pela Vigilância 
Sanitária Municipal no Sistema de Informação da Qualidade da Água para 
Consumo Humano (SISAGUA), que faz parte do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS).  
O SAC com captação superficial foi cadastrado em 07/03/2016 (Código 
C420430000001 no SISAGUA) e o SAC com captação subterrânea foi cadas-
trado em 30/08/2016 (Código C402430000002 no SISAGUA). A partir do ca-
dastramento, foi iniciado o monitoramento mensal da qualidade da água bruta 
dessas duas fontes de abastecimento, bem como as análises de amostras de 
água de ambas as linhas de distribuição para avaliação dos tratamentos reali-
zados na Unidade.  
São realizadas análises mensais de pH, turbidez, cloro total e residual, colifor-
mes totais e termotolerantes e cloração. As análises são realizadas pelo LAFQ 
e CEDISA, segundo protocolos previstos em legislação, e os resultados são 
repassados para a Vigilância Sanitária Municipal para inserção no SISAGUA.  
Em 2017, o custo para tratamento da água com filtração e cloração foi em mé-
dia de R$ 662,00/mês. Isto representa um custo médio de R$ 0,25/m3 de água 
tratada na Unidade, valor significativamente inferior ao praticado pela conces-
sionária pública (tarifa aplicada para imóveis públicos/industriais: R$ 62,27/mês 
até 10m3 (R$ 6,23/m3) e para consumo acima de 10m3 acréscimo de R$ 
10,33/m3. 
Foi solicitada a outorga de uso da água do SAC de água subterrânea à Secre-
taria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável – SDS –, órgão 
estadual responsável por esse processo, que se encontra em fase final de ava-
liação sob o protocolo (DSUST 00000986/2016). A utilização de água tem uma 
abordagem de acompanhamento e monitoramento do consumo e custo men-
sal, permitindo a Unidade programar ações voltadas à gestão eficiente.  
A Embrapa Suínos e Aves possui três sistemas de captação e armazenamento 
da água da chuva, com capacidade total de 40 m³ de água, localizados no Se-
tor de Manutenção (10 m3), Setor de Veículos (20m3) e Unidade Demonstrativa 
de Suínos (10m3). Essa água é destinada para usos menos nobres, como la-
vagem de galpões, terraços, tratores, equipamentos agrícolas, e demais veícu-
los da Unidade. 
A Embrapa Suínos e Aves possui um plantel instalado de 5.760 aves que con-
somem diariamente 1.500 L de água, totalizando aproximadamente 45m3 de 
água por mês ou 540m3/ano. Para as granjas de suínos, a estimativa é que, 
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atualmente, o rebanho de 311 matrizes consuma 72,9 L de água por matriz por 
dia, (conforme IN11 de 2014 do Instituto do Meio Ambiente (IMA)) o que resulta 
num consumo aproximado de 22.750 L por dia ou 735m3/mês. Na prática, ob-
serva-se que o consumo dos suínos nas granjas é em torno de 10 a 20% supe-
rior do que os indicadores da IN11, o que resulta numa estimativa média de 
10.000m3/ano.   
Além do consumo dos campos experimentais de suínos e aves, os laboratórios 
são instalações que possuem consumo diferenciado, bem acima do consumo 
existente em prédios administrativos. 
Somado às flutuações naturais de plantel animal, há as demandas específicas 
dos experimentos de pesquisa realizados nos setores de suínos e aves. Por 
essas razões existe diferença de consumo na Unidade durante os anos e tam-
bém por este motivo, a redução no consumo de água na Unidade é um indica-
dor difícil de ser analisado de forma isolada. 
Com a reforma das instalações do Campo Experimental de Suruvi e a transfe-
rência do Núcleo de Conservação Genética de Aves (NCGA) no início de 2018, 
a meta para 2018 foi capacitar os empregados do setor e implementar o moni-
toramento diário da água, registrando no sistema informatizado em utilização 
na Unidade.   
Os planos de ação da Embrapa Suínos e Aves para o ano de 2018 visando o 
aumento na eficiência da utilização da água predial e não predial estão dispo-
níveis nas tabelas 05 e 06 e na planilha do PLS. 
 
4.2.1 Resultados alcançados - Água predial e não predial  
Para a eficiência do uso predial, o CLS já vem melhorando e acompanhando 
seu consumo de água na Unidade. A ampliação do número de hidrômetros pa-
ra o monitoramento do consumo (Tabela 04) e identificação de possíveis va-
zamentos, além de campanhas internas e monitoramento da qualidade da 
água, são rotinas implementadas e consolidadas na Unidade. Portanto, em 
2018, com a transferência do Núcleo de Conservação Genética de Aves – 
NCGA para o Campo Experimental de Suruvi, recém reformado e ajustado às 
condições para manutenção do status sanitário da granja bisavoseira,  o CLS 
manteve as ações já estabelecidas para eficiência do uso da água predial (Ta-
bela 05) e priorizou as ações para a eficiência do uso da água não predial (Ta-
bela 06) referente as instalaçãos do NCGA.  

Tabela 04 - Consumo de água predial - 2018 

 

 
As aves foram transferidas para o NCGA em fevereiro de 2018. Foram instala-
dos 05 hidrômetros no NCGA, porém verificou-se que a instalação poderia ser 
ajustada utilizando-se apenas 3 hidrômetros. Os mesmos foram cadastrados 
no sistema informatizado em setembro, sendo um no núcleo de recria, um no 
núcleo de produção e um na  portaria da granja. Mesmo antes do cadastro dos 
hidrômetros, os dados de consumo foram registrados em papel e posteriormen-
te foram digitados por uma jovem aprendiz que foi treinada para utilização no 
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sistema informatizado a partir de outubro. Desta forma as informações disponí-
veis do ano de 2018 foram devidamente registradas e o acompanhamento é 
realizado com  o objetivo neste primeiro ano de capacitar colaboradores e em-
pregados, conhecer o consumo da granja e posteriormente conseguir identificar 
problemas de vazamentos e agir proativamente na correção dos problemas 
identificados, assim como identificar oportunidades de melhorias no sistema 
implantado.    
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Tabela 05 – Plano de ação – Eficiência no uso da água (predial) 

TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL) 

  Ação Objetivo Detalhamento da Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 
Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos 
Apura-

ção 
Status 

1 
Manter o monito-
ramento do con-
sumo de água 

Identificar problemas 
e possíveis melhorias 

O monitoramento do 
consumo de água é rea-
lizado diariamente e 
registrado em sistema 
informatizado onde são 
verificados problemas de 
vazamento. 

CNPSA/Setor 
de Gestão de 
Infraestrutura 

(SGI) 

CNPSA/Altir 
Engelage 

Acompanha-
mento do con-
sumo de água 

com rápida 
identificação e 

correção de 
problemas 

dez/18 humano mensal Realizado 

 

Tabela 06 – Plano de ação – Eficiência no uso da água (Não predial) 

TEMA 2B. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (NÃO PREDIAL) 

 
Ação Objetivo Detalhamento da Ação 

Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 

Monitorar o 
consumo de 

água no Setor 
de Campos 

Experimentais 
de Suruvi 

Implementar o registro 
do consumo de água 

no campo experimental 
reativado em 2018 

Treinar empregados para 
o monitoramento e regis-
tro das informações no 
Sistema Informatizado 

CNP-
SA/Campo 

Experimental 
de Suruvi 

CNP-
SA/Márcio 
Saatkamp 

Empregados 
capacitados e 

registros e 
acompanha-

mento realiza-
dos. 

dez/18 humano mensal Realizado. 
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Conforme apresentado no gráfico 11, podemos observar o consumo de água 
predial nos últimos 3 anos. Conforme mencionado anteriormente, o consumo 
de água não é um indicador de simples monitoramento devido as questões re-
lacionadas a execução dos projetos de pesquisa e a manutenção dos laborató-
rios da Unidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 11 – Consumo de água predial dos últimos 3 anos. 

 
O campo experimental localizado em Suruvi foi reformado no período de 2016-
2017 para instalação do NCGA em 2018. A área experimental encontrava-se 
desocupada desde meados de 2010. A água utilizada neste campo experimen-
tal é fornecida pela Associação Poço Artesiano São Roque, da comunidade de 
Suruvi. Esta associação realiza a cobrança do consumo de água e da manu-
tenção do poço em intervalos de 6 meses, porém, conforme registrado na pla-
nilha do PLS (Tabela 07), verificou-se o pagamento de um valor significativa-
mente alto devido aos valores que não foram cobrados de anos anteriores pela 
associação. Além disto, o alto valor inclui reparos de vazamentos na linha que 
abastece o campo experimental.  
  

Tabela 07 – Consumo de água não predial - Suruvi 

 

 
 

 

4.3. Coleta Seletiva 

A Embrapa Suínos e Aves vem realizando ações para a prevenção e a redução 
da geração de resíduos e a prática da Coleta Seletiva, de acordo com o Decre-
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to nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos impactos 
sobre o meio ambiente e, também, na geração de renda e na melhoria da qua-
lidade de vida dos catadores. O plano de ação para o tema Coleta Seletiva é 
apresentado na tabela 08. 
Além dos resíduos sólidos recicláveis destinados a cooperativa de catadores 
Colibri, em 2018, a Unidade comercializou, no primeiro semestre, cinco tonela-
das de sucata, com receita de R$ 1.000,00. Também no primeiro semestre, a 
Unidade disponibilizou 600 kg de vidro para o programa municipal “Lixo Zero” 
tendo em vista que a cooperativa de catadores não realiza o recolhimento para 
este tipo de resíduo. 
O isopor é considerado um desafio para destinação na Unidade. Tanto a coleta 
municipal quanto a cooperativa de catadores não realizam o recolhimento des-
te resíduo. Em 2018, foi identificada uma empresa que recebe o isopor desde 
que devidamente embalado Assim, um local na Unidade foi definido para ar-
mazenamento temporário e quando uma quantidade (volume) significativa esti-
ver embalada, a mesma é destinada a empresa identificada. Ao final do ano, 
foram encaminhados 1.000kg de isopor, sendo que o setor avaliará uma ma-
neira para facilitar o registro e recuperação das informações geradas.  
O destino dos cartuchos e toners usados é um tema já abordado a alguns anos 
nas reuniões do CLGA. Atualmente no CLS discute-se as formas de controle 
das aquisições realizadas por projetos e contratos de outras fontes de financi-
amento, como por exemplo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado 
de Santa Catarina (Fapesc), etc. Atualmente, a Unidade conta com procedi-
mento de logística reversa para cartuchos e toners HP, sendo o recolhimento 
gratuito, porém, cartuchos e toners de outras marcas ou recarregados não são 
contemplados por esta coleta, sendo que a Unidade conta com o recolhimento 
municipal para estes casos.  Assim, em novembro deste ano a Unidade enca-
minhou 34 cartuchos e toners de marcas diversas ao programa municipal Lixo 
Zero, conforme declaração de recebimento. Para os cartuchos e toners HP foi 
solicitada a logística reversa, realizada em 29/11/2018. As comprovações das 
solicitações para a logística reversa e respectivos comprovantes estão disponí-
veis no relatório anual do CLS na página da Intranet da Unidade.   
A estimativa de produção de resíduos orgânicos/rejeitos na Unidade foi realiza-
da com a pesagem diária do resíduo gerado durante uma semana. A estimativa 
de 80kg/semana está sendo utilizada para o peso mensal para o ano de 2018. 
Não estão sendo realizadas ações para compostagem dos resíduos orgânicos 
na Unidade por motivos relacionados a biosseguridade dos animais. A compos-
tagem dos resíduos orgânicos gerados nos restaurantes da Unidade foi tema 
de discussão no então CLGA, porém em consulta ao Comitê de Biossegurida-
de da Unidade, esta ação foi desaconselhada. 
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Tabela 08 – Plano de ação – Coleta Seletiva 

TEMA 8. COLETA SELETIVA 

 
Ação Objetivo 

Detalhamento 
da Ação 

Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

 

Propor estra-
tégias para a 

estimativa dos 
resíduos or-
gânicos e 
rejeitos 

Atender as 
determinações 
corporativas 

Definir alternati-
vas para sepa-
ração de resí-

duos orgânicos e 
seu destino. 

Estimar semes-
tralmente os 

resíduos gera-
dos. 

Empresa ter-
ceirizada, 

AEE, SGI e 
SPS 

Altir Engelage 

Resíduos 
organicos e 

rejeitos desti-
nados e 

quantificados 

dez/18 humano semestral Realizado 

2 

Registrar vo-
lume de isopor 
disponibilizado 
para empresa 
terceirizada 

Quantificar e 
normatizar o 
fluxo de se-
gregação e 

destinação do 
isopor 

Verificar neces-
sidade de revi-
são de procedi-
mento e capaci-
tação dos envol-

vidos 

Empresa ter-
ceirizada de 
limpeza, CE-
DISA, SGI e 

SPS 

Altir Engelage 

Fluxo de des-
tinação do 

Isopor defini-
do e equipe 
capacitada 

dez/18 humano semanal Realizado 
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4.3.1 Resultados coleta seletiva de resíduos sólidos 
 
Todo o resíduo sólido reciclável é destinado à cooperativa de catadores com 
termo de compromisso estabelecido entre a Unidade e a Fundação do Meio 
Ambiente – FUMDEMA do município de Concórdia.  
A tabela 09 apresenta o quantitativo anual de resíduos sólidos destinados a 
cooperativa de catadores e os valores estimados para os rejeitos. 

Tabela 09 – Resíduos sólidos 2018 

 

 
 

Como meta em 2018, a Unidade definiu para o segundo semestre uma meto-
dologia para estimar a quantidade de rejeitos gerados, considerando que os 
resíduos orgânicos gerados nos refeitórios da Unidade e da Associação de 
Empregados são destinados pela própria empresa terceirizada. 
Além disso, em 2018, as campanhas de conscientização e de educação ambi-
ental continuam por meio de seminários, datas comemorativas e mensagens 
nos informativos internas e nos displays dos bebedouros. 
 

4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança 
no Trabalho (QVT/SST) 

 
As ações estabelecidas para este indicador, são definidos pela empresa e obje-
tivam a integração das iniciativas de valorização do corpo funcional da Institui-
ção e sistematização das ações de saúde. Está estruturado em quatro critérios 
sendo Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) (exa-
mes periódicos), o Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais (PPRA), o 
número de acidentes de trabalho e o número de ambientes insalubres. Tam-
bém considera a participação dos empregados nos programas e ações volta-
das para a qualidade de vida no trabalho. O plano de ação para QVT/SST é 
apresentado na tabela 10. 
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Tabela 10 – Plano de ação – QVT/SST 

 
TEMA 9. QVT/SST 

 
Ação Objetivo Detalhamento da Ação 

Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 

Realizar consultas ocu-
pacionais e emitir Ates-
tado de Saúde Ocupaci-

onal (ASO) 

Atender legislação e 
prevenir/controlar doen-

ças 

Solicitar exames e realizar a 
consulta ocupacional 

Dirceu Bassi 

Serviço Especia-
lizado em Enge-
nharia de Segu-

rança e em Medi-
cina do Trabalho 

(SESMT) 

100% dos emprega-
dos atendidos 

dez/18 
R$            

60.000,00 
mensal Realizado 

2 
Elaborar novo Programa 
de Prevenção dos Ris-
cos Ambientais (PPRA) 

Atender legislação, 
identificar riscos ambien-

tais e propôr ações de 
melhoria 

Elaborar documento con-
forme diretrizes corporativas 

Dirceu Bassi SESMT Documento elaborado dez/18 humano anual 
Realizado 

parcialmente 

3 

Elaborar novo Laudo 
Técnico das Condições 
Ambientais de Trabalho 

(LTCAT) 

Atender legislação e 
identificar áreas insalu-

bres e perigosas 

Elaborar documento con-
forme legislação 

Dirceu Bassi Consultoria 
Externa 

Documento elaborado dez/18 
R$            

60.000,00 
anual 

Não realiza-
do 

4 

Realizar a Semana 
Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho 

(SIPAT) 

Atender legislação e 
conscientizar sobre 

riscos de acidentes de 
trabalho 

Elaborar programação e 
executar as ações propostas 

Dirceu Bassi 
Comissão Interna 
de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) 

SIPAT realizada ago/18 humano anual Realizado 

5 
Realizar a ginástica 

laboral 

Contribuir para socializa-
ção e melhorar condição 

física 

Realizar a ginástica laboral 3 
vezes por semana, durante 
15 minutos, nas diversas 

áreas da Unidade 

Dirceu Bassi Consultoria 
Externa 

Participação de, no mí-
nimo, 30% dos emprega-

dos 
dez/18 

R$            
15.000,00 

semanal Realizado 

6 

Realizar ações vincula-
das ao dia dos Pais e 

das Mães e ao Outubro 
Rosa e Novembro Azul 

Valorizar empregados e 
contribuir para melhoria 
do clima organizacional 

Planejar e executar as 
ações 

Dirceu Bassi SGP/NCO/AEE Eventos realizados dez/18 humano mensal Realizado 
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4.4.1 Resultados QVT/SST 
 
Conforme o plano de ações, as atividades são detalhadas a seguir. Também 
são apresentados os quantitativos solicitados na planilha do PLS (tabela 11). 
 

Tabela 11 – QVT – SST 2018 

 
 
a) Realizar consultas ocupacionais e emitir ASO 
Essa ação foi plenamente realizada. Todas as consultas ocupacionais previstas 
para o ano de 2018 foram realizadas. Foram emitidos os ASOs (Atestados de 
Saúde Ocupacional) para as consultas periódicas e consultas de retorno ao 
trabalho. 

 
b) Elaborar novo PPRA 
Essa ação foi parcialmente realizada. Durante o ano de 2018 foram realizados 
os levantamentos e medições necessárias para elaboração do PPRA, porém o 
documento ainda não foi finalizado. Essa ação está sendo conduzida pelo En-
genheiro do Trabalho da Embrapa Florestas, com previsão para ser finalizado 
em 2019. 

 
c) Elaborar novo LTCAT 
Essa ação não foi realizada. O novo LTCAT depende da contratação de con-
sultoria especializada e o processo está na Regional do SESMT na Embrapa 
Florestas para os devidos encaminhamentos, com previsão para ser elaborado 
em 2019. 

 
d) Realizar a 42ª SIPAT e 17ª Semana de Qualidade de Vida 
Essa ação foi plenamente realizada, no mês de Agosto/2018, contemplando a 
seguinte programação: Palestra primeiros socorros; Palestra saúde mental: 
ansiedade e estresse; Palestra programa prevenir: prevenindo deficiências e 
estimulando para uma vida plena e feliz; Palestra dependência tecnológica: 
causas e efeitos sobre a vida e suas relações. 

 
e) Realizar a ginástica laboral 
Essa ação foi plenamente realizada. A ginástica laboral é realizada 3 vezes por 
semana, nas segundas, quartas e sextas-feiras, em seis locais distintos, com 
duração de 15 minutos e com a participação de 80 empregados aproximada-
mente. 
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f) Realizar ações vinculadas ao dia dos Pais e das Mães e ao Outubro 
Rosa e Novembro Azul 

Essa ação foi plenamente realizada. Para o dia dos pais e dia das mães foram 
oferecidos almoços especiais com entrega de brinde, contando com apoio da 
Associação dos Empregados. Para o outubro rosa e novembro azul foi realiza-
da uma caminhada com ponto de parada para congraçamento e conversas so-
bre prevenção à saúde. O Sindicato Nacional dos trabalhadores de Pesquisa e 
desenvolvimento Agropecuário (Sinpaf) e a Caixa de Assistência dos emprega-
dos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Casembrapa) participa-
ram da realização do evento. 
 

4.5. Eficiência Energética 

A Unidade possui uma alta demanda de energia elétrica devido à grande estru-
tura instalada para dar suporte à pesquisa. Dentre os diversos setores, merece 
destaque a demanda de energia elétrica nos dois laboratórios da Unidade, os 
quais utilizam cerca de 55% da energia consumida. Nestes laboratórios estão 
instalados inúmeros equipamentos que demandam energia, tais como: ultrafre-
ezers, centrífugas, estufas, analisadores, dispensadores automáticos. O con-
sumo de energia em áreas administrativas representa cerca de 18% do con-
sumo geral e o restante é consumido pelos demais setores. Em relação ao 
consumo de energia nas áreas administrativas pode-se afirmar que o alto con-
sumo de energia é relativo ao uso de climatizadores. 
O ano de 2018 apresentou uma redução de mais de 1% do consumo de ener-
gia elétrica em relação ao mesmo período de 2017. Esta redução representa o 
esforço da Unidade em otimizar o consumo de energia elétrica, sabendo que a 
estimativa é que 75% do consumo de energia elétrica é fixo e que a margem 
para trabalharmos com campanhas de economia é de no máximo 25% consi-
derando as variações sazonais e de realização de experimentos a campo.   O 
comprometimento dos empregados e as campanhas realizadas estão garantin-
do a redução no consumo de energia elétrica nos últimos 3 anos. 
O plano de ação para a eficiência energética é apresentado na tabela 12. Con-
forme ações planejadas, a Unidade manteve sua campanha Consumo Consci-
ente (Figura 02), focando o tema energia elétrica. Assim foram elaborados di-
versas mensagens que foram apresentadas no informativo interno Em Casa e 
permaneram na página da Intranet da Unidade.  
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Tabela 12 – Plano de ação – Eficiência Energética (predial) 

TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL) 

 
Ação Objetivo Detalhamento da Ação 

Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 

Realizar 
campanhas 
de econo-

mia de 
energia 
elétrica 

Conscientizar 
os emprega-

dos, bolsistas e 
terceirizados 

As campanhas serão 
realizadas por meio de 

mensagens no informati-
vo interno Em Casa, 

mensagens nos displays 
dos bebedouros e na 
campanha Consumo 

Consciente. 

NCO Monalisa 

Pelo menos 5 
mensagens 

encaminhadas 
durante o ano 

dez/18 humano mensal Realizado 
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4.5.1 Resultados do consumo de energia elétrica 
 

 
Figura 02 – Exemplo de arte para a a campanha Consumo Consciente 

 
As tabelas 13 e 14 apresentam o consumo e gastos em energia elétrica predial 
e não predial da Embrapa Suínos e Aves do ano de 2018. 
 

Tabela 13 – Gastos com Energia elétrica predial - 2018 

 

 
 

Tabela 14 – Gastos com Energia elétrica não - predial - 2018 

 

 
 
O gráfico 12 apresenta o consumo de energia elétrica nos últimos 3 anos. 
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Gráfico 12 - Consumo de energia elétrica da Embrapa Suínos e Aves dos últimos 3 

anos. 

 
Com o fortalecimento da Campanha Consumo Consciente para o tema Energia 
Elétrica, a Unidade apresentou ano a ano uma redução no consumo total de 
energia elétrica, demostrando o comprometimento das equipes e o entendi-
mento da importância das medidas adotadas. 
 

 
Gráfico 13 – Graficos de consumo per capita – planilha PLS 

 
O consumo de energia elétrica vem baixando nos últimos 3 anos e as campa-
nhas de conscientização ganharam força em 2017 quando a Unidade promo-
veu uma grande participação dos empregados de todos os setores para sugerir 
oportunidades de melhoria, economia e combate ao desperdício. Os laborató-
rios otimizaram a utilização de alguns equipamentos, reforçaram as ações dos 
5S o que permitiu desligar alguns equipamentos. Na área administrativa, foi 
orientado quando os aparelhos de ar condicionado poderiam ser ligados, assim 
como orientado sobre a utilização dos mesmos. Também na área administrati-
va, foram retiradas algumas lâmpadas de corredores, banheiros e salas de 

830.999 774.047 716.832 

808.409 

667.453 710.203 

0

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

1.200.000

1.400.000

1.600.000

1.800.000

2016 2017 2018

C
o

n
su

m
o

 (
K

W
h

) 

Ano 

Consumo de Energia Elétrica - Embrapa Suínos e Aves  
2016 -2018 

2º Semestre 1º Semestre



 
 

 

30/48 
 

forma a reduzir o consumo geral. Em 2018, a manutenção das campanhas in-
ternas foram conduzidas pelas mensagens no informativo interno Em Casa e 
também com a divulgação de gráficos de consumo de energia elétrica. A Uni-
dade também está em fase de conclusão de um sistema informatizado que 
permitirá que todos os setores acompanhem mensalmente o consumo de 
energia elétrica em suas áreas. Assim, a intenção é garantir a mudança de cul-
tura para um pensamento voltado a economia e eficiência energética. 
A Unidade também procura fontes alternativas como é o caso da energia solar. 
Dois laboratórios contam com o aquecimento solar para aquecimento da água. 
No LAFQ o aquecimento solar atende todas as salas desde 2007, já no Setor 
de Laboratórios de Sanidade e Genética Animal (SLSGA) o aquecimento solar 
foi implementado especificamente para a sala de lavagem de materiais desde 
2012. Atualmente, foi instalado o aquecimento solar para duas salas do labora-
tório de biotecnologia e nanotecnologia (LABINA) em fase de conclusão.  
 

 

4.6. Compras e Contratações Sustentáveis 

a) Vigilância 

O serviço de vigilância deve garantir a proteção do patrimônio público e propor-
cionar segurança às pessoas. A Unidade possui grande quantidade de bens, 
tais como veículos, implementos agrícolas, animais, equipamentos de laborató-
rio, computadores, entre outros. Além disso, possui uma grande área com di-
versas divisas e muitas possibilidades de acesso, assim o monitoramento das 
áreas internas e das divisas por meio de rondas com vigilantes armados, prin-
cipalmente à noite, visa permitir a segurança da Unidade. Além de rondas, a 
Unidade possui dois sistemas de segurança eletrônica, que são: um circuito 
fechado de televisão (CFTV) e outro de alarmes. Ambos os sistemas são fer-
ramentas importantes para o monitoramento das áreas da Unidade pelos vigi-
lantes terceirizados. 
A contratação dos serviços de vigilância armada, bem como a gestão e a cele-
bração de termos aditivos, estão em consonância com as disposições contidas 
no Caderno de Logística – Prestação de Serviços de Vigilância Patrimonial, 
Versão 1.0, Abril de 2014, publicado pela Secretaria de Logística e Tecnologia 
da Informação – SLTI, do Ministério do Planejamento.  

 
O gráfico 14 apresenta o gastos com o contrato de vigilância nos últimos 3 
anos. 
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Gráfico 14 - Gastos com o contrato de vigilância nos últimos 3 anos. 

 

A Unidade vêm reduzindo os gastos com o contrato de vigilância, sendo que as 
principais alterações nos últimos anos foi a redução dos postos de vigilância 
armada e a contratação de porteiros. Em 2017, a Unidade definiu o número 
mínimos de profissionais necessários para garantir a segurança das pessoas,  
áreas, equipamentos e máquinas e veículos, desta forma busca-se no contrato 
de vigilância atender de forma eficiente a segurança patrimonial e a gestão de 
recursos da Unidade. Com a redução dos postos de trabalho, o gasto de recur-
sos no tema vigilância foi reduzido significativamente, conforme tabela 15 abai-
xo.    
 

Tabela 15 – Gastos com Vigilância 2018. 

 

 
 

 

b) Limpeza 

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das condi-
ções adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda, o fornecimento de 
mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos e 
condições previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com base 
na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por metro 
quadrado observadas às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade e a 
frequência de cada tipo de serviço e das condições do local, objeto da contra-
tação. 
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No ano de 2016, foi realizada uma tentativa de negociação para redução dos 
valores contratados, no entanto, a empresa terceirizada não aceitou. Assim, a 
alternativa foi reduzir um funcionário e retirar do contrato os insumos de limpe-
za. A compra dos insumos de limpeza passou a ser realizada via pregão pela 
Unidade. Ambas as ações representaram uma economia de R$ 14.358,96 no 
ano. 
Novamente foi avaliada a possibilidade de redução de postos de trabalho, mas 
o entendimento é que esta prática não é possível, uma vez que o quadro de 
funcionários é bastante reduzido em relação a área a ser limpa. 
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Tabela 16 – Plano de ação – Limpeza 

TEMA 6. LIMPEZA 

 
Ação Objetivo 

Detalhamento da 
Ação 

Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 

Revisar as espe-
cificações técni-
cas e do escopo 
dos contratos de 
terceirização de 
serviços de lim-

peza e conserva-
ção 

Adequar a 
nova contra-
tação con-

forme deter-
minação da 
IN 05/2017 

A adequação con-
siderará a IN 

05/2017 além das 
negociações de 

planilha de custo, 
áreas, periodici-
dade e pessoal, 

priorizando a con-
tratação de pes-

soal local. 

CNPSA/SPS CNPSA/Odimar 
Contrato 

formalizado 
até set/2018 

out/18 
R$          

325.000,00 
anual Realizado 
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Conforme apresentado na tabela 17 e de acordo com o plano de ação elabora-
do (tabela 16), o contrato de limpeza foi aditivado por um período de 12 meses 
(SEI 21202.002477/2018-61 - Aditivo de Prazo e SEI 21202.00840/2018-11 Aditivo de 

Valor.  

Para o ano de 2018 a meta foi estabelecer um novo contrato de limpeza e 
acompanhar o indicador de gastos com o contrato. 
 

Tabela 17 – Gastos com limpeza 2018 

 

 
 
 

c) Telefonia 

No final do ano de 2017, a Unidade adquiriu uma nova central telefônica. A no-
va central é considerada mista pois possui 180 ramais analógicos, 4 ramais 
digitais  e 70 ramais IP. O novo equipamento substitui a PABX que possui mais 
de 12 anos de utilização e frequentemente apresentava problemas de funcio-
namento exigindo alto investimento para manutenção. Esta nova central permi-
te a instalação de telefones IP que funcionam por meio da rede de internet in-
terna. Este recurso evita as constantes falhas na central e queima de compo-
nentes causados por raios. Os ramais IP foram instalados nos campos experi-
mentais e em locais mais distantes da central, como o Cedisa, AEE e Refeitó-
rio. 
Para facilitar o conhecimento e utilização dos recursos da nova central telefôni-
ca, o Núcleo de Comunicação Organizacional organizou uma "campanha inter-
na" (figura 03) e a cada dia os empregados receberam algumas instruções.  
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Figura 03 – Notícia no Em Casa sobre a nova central telefônica 
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Tabela 18 – Plano de ação – Eficiência Telefonia Fixa/Móvel 

TEMA 4. TELEFONIA FIXA/MÓVEL 

  Ação Objetivo 
Detalhamento da 

Ação 
Unidade/Área 

Envolvida 
Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 
Reforçar a 
utilização 
do Voip 

Reduzir 
custos 

com tele-
fonia 

Serão realizadas 
campanhas inter-
nas reforçando a 
importância da 

utilização do voip 

CNPSA/NCO CNPSA/Monalisa 

Pelo menos 1 men-
sagem no publicada 

no informativo in-
terno Em Casa 

dez/18 humano anual Realizado 
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O gráfico 15 apresenta o gastos com o serviço de telefonia nos últimos 3 anos. 
A tabela 18 apresenta o plano de ação para telefonia e a tabela 19 apresenta 
os valores gastos com telefonia no ano de 2018. 

 

 
Gráfico 15 - Gastos com o serviço de telefonia nos últimos 3 anos. 

 
O sistema de telefonia da Embrapa possui o serviço de voz sobre IP (VoIP) 
patrocinado e gerenciado pela RNP (Rede Nacional de Pesquisa). Conforme 
pode ser observado, a quantidade de ligações telefônicas gerenciadas pelo 
appliance VoIP da RNP começou a diminuir a partir de abril de 2018 quando 
uma nova central telefônica foi instalada. Houveram tentativas de ajustes por 
parte da RNP ainda no mês de abril e também nos meses de maio e junho, 
porém, evidenciou-se incompatibilidade entre a nova central e o equipamento 
VoIP fazendo com que o mesmo fosse desativado e reativado diversas vezes 
para testes. O sistema ficou desativado por um período para que os técnicos 
da RNP pudessem estudar o problema e propor ajustes capazes de tornar o 
sistema operacional novamente e atualmente o sistema está funcionando nor-
malmente. Adicionalmente no mês de julho de 2017 ocorreu um reajuste nas 
tarifas cobradas pela Oi (4,44%) o que também contribui para o aumento dos 
custos de ligações telefônicas. 
 
Tabela 19 – Gastos com telefonia 2018 
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Figura 04 – Orientações sobre o Voip disponíveis na intranet da Unidade 

 
A partir de agosto de 2018, um novo contrato de telefonia foi firmado, sendo o 
valor reduzido significativamente (SEI 21202.001695/2018-88). Este novo con-
trato possibilitou a significativa redução de gastos com o tema telefonia para o 
ano de 2018. Para facilitar o entendimento e a utilização do novo sistema, foi 
disponibilizado na página da intranet da Unidade as orientações para utilização 
da nova central (Figura 04). 
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d) Apoio Administrativo 

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que a Uni-
dade possa cumprir sua missão. Reúne os serviços de diversas categorias: 
Comunicação de dados, serviço de ginástica laboral, manutenção de veículos 
automotores, menor aprendiz e serviço de telecomunicações. O plano de ação 
para o tema Apoio administrativo é apresentado na tabela 20. 
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Tabela 20 – Plano de ação – Apoio Administrativo 

 
TEMA 7. APOIO ADMINISTRATIVO 

 
Ação Objetivo 

Detalhamento da 
Ação 

Unidade/Área 
Envolvida 

Unidade/Área 
Responsável 

Meta Prazo Recursos Apuração Status 

1 

Acompanhar 
os gastos 

com o apoio 
administrativo 
e identificar 

oportunidades 
para redução 

de custos. 

Reduzir 
gastos 

Foi identificado um 
empregado do 

setor para realizar 
o acompanhamen-
to dos gastos com 
apoio administrati-
vo e verificar opor-
tunidades de  me-
lhorias para ges-

tão de dados. 

CNPSA/SOF CNPSA/Luizita 

Acompanhamento 
2018 realizado e 
identificado pelo 

menos uma opor-
tunidade de me-

lhoria 

Dez/2018 Pessoal Mensal Realizado 
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Conforme estabelecido no plano de ação para o Apoio Administrativo, em 2018 
os gastos foram acompanhados mensalmente e fornecidos na planilha do PLS, 
conforme tabela 21 abaixo. A meta para 2018 foi buscar pelo menos uma opor-
tunidade de melhoria para a redução dos gastos neste tema. Assim verificamos 
que várias ações foram realizadas e podemos citar o novo contrato de telefonia 
que reduziu consideravelmente os gastos, além da utilização do Voip. Outra 
melhoria foi a realização do teste de opacidade na frota de veículos da Unidade 
que permitirá a elaboração de um plano de manutenção preventiva, visando 
não somente a redução dos gastos com manutenção da frota, quanto a melho-
ria da qualidade de vida pela redução de emissões de fumaça preta ao meio 
ambiente.  
 
Tabela 21 – Gastos com Apoio Administrativo 2018 

 
 
Os serviços de apoio considerados neste indicador são: 
 
Ginástica Laboral 
Desde 2006, a Embrapa Suínos e Aves oferece aos seus empregados, bolsis-
tas e colaboradores um programa de Ginástica Laboral como uma das ações 
previstas no Programa de Qualidade de Vida no Trabalho. A ginástica é reali-
zada 3 vezes por semana em todos os setores da Unidade. Os principais obje-
tivos da contratação são: Prevenir as doenças ocupacionais (LER/DORT); Au-
mentar a disposição física e mental para o trabalho; Reduzir o absenteísmo; 
Reduzir o sedentarismo (fator de risco para doenças ocupacionais); Prevenir 
doenças por traumas cumulativos; Aumentar a capacidade de atenção e con-
centração; Proporcionar o bem estar e qualidade de vida no trabalho; Aumentar 
a motivação e a interação entre empregados e colaboradores e consequente-
mente a produtividade; Melhorar a imagem social da empresa. 
 
Processamento de Dados 
A contratação de empresa especializada em prestação de serviço de teleco-
municações (comunicação de dados) é condição essencial para permitir a utili-
zação de internet para acesso aos diversos sistemas corporativos com bases 
centralizadas na Embrapa Sede (Brasília/DF). Os serviços de comunicação de 
dados são essenciais para a realização de videoconferências, comunicação 
telefônica via internet (VoIP), redes sociais, reuniões virtuais, conferências via 
internet, acesso a correio eletrônico, disseminação e transferência de tecnolo-
gias. 
 
Jovem aprendiz 
Além de proporcionar a aquisição de experiência profissional por meio da inclu-
são social do jovem no mercado de trabalho, o Programa de Aprendizagem 
desenvolvido na Embrapa Suínos e Aves desde 2016, atende o que determina 



 
 

 

42/48 
 

a Lei de Aprendizagem - Lei nº 10.097/2000; o Decreto nº 5.598/2005; o Esta-

tuto da Criança e Adolescente (ECA) - Lei nº 8.069/1990; a Portaria MTE nº 
723/2012; a CLT e as demais legislações que regem o tema. A Unidade recebe 
5 jovens aprendizes 4h por dia em 4 dias por semana.   
 
Serviço de telecomunicações 
A contratação tem por objetivo atender à necessidade de comunicação, trans-
missão de voz das atividades da Embrapa Suínos e Aves com clientes exter-
nos, proporcionando maior eficiência ao desenvolvimento dos serviços adminis-
trativos e das atividades de pesquisa executadas. Em 2018 foi realizado um 
pregão eletrônico para a contratação do serviço que cujo contrato finalizava em 
julho de 2018. O novo contrato (SEI 21202.001695/2018-88) tem vigência até 
agosto de 2020.  
 
Manutenção de máquinas e equipamentos agrícolas 
A contratação objetiva manter as máquinas e equipamentos agrícolas em per-
feitas condições de uso e tráfego (tratores), com o máximo de eficiência e se-
gurança, assegurando proteção ativa e passiva no transporte de pessoas, car-
gas e no uso diário das atividades institucionais bem como no atendimento dos 
projetos de pesquisa. No segundo semestre de 2018, a Unidade realizou a me-
dição de gases de sua frota de veículos, em parceria com uma cooperativa de 
transporte de cargas e verificou a condição dos veículos, desta forma é possí-
vel realizar um planejamento para a manutenção dos veículos em 2019. 
 
 

5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS 

De acordo com o art. 13 da Instrução Normativa nº 10/2012 SLTI-MP, os resul-
tados alcançados a partir das ações definidas no PLS serão publicados semes-
tralmente no site da Embrapa Suínos e Aves, apresentando as metas alcança-
das e os resultados medidos pelos indicadores.  
Ao final de cada ano será elaborado relatório de acompanhamento do PLS de 
forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Suínos e Aves, contendo: con-
solidação dos resultados alcançados; e identificação das ações a serem de-
senvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. 
Além disso, os relatórios serão publicados no site da Embrapa Suínos e Aves e 
encaminhados eletronicamente à Secretaria de Gestão - SEGES da CISAP. 
O Relatório de Resultados deverá ser enviado à SDI/GAMB que providenciará 
a publicação no site da Embrapa Sede, na Área de Acesso à Informação, apre-
sentando as metas alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores. O 
Relatório de Acompanhamento do PLS da unidade deverá, também, ser publi-
cado no site e encaminhado eletronicamente à Secretaria Executiva da CISAP 
(art. 14 da IN 10/2012 SLTI-MP).  
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6. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E CAPACI-

TAÇÃO  

A Embrapa Suínos e Aves trabalha há muitos anos com a gestão ambiental. 
Desta forma, seu quadro de empregados e colaboradores recebem sistemati-
camente informações e treinamentos incluindo mais recentemente aspectos 
relacionados à sustentabilidade.    
Os principais veículos de comunicação na Unidade são: 
Página na intranet da Unidade (CLS). Nesta página o CLGA apresenta o Sis-
tema de Gestão Ambiental, integrado ao Sistema de Gestão da Qualidade. São 
disponibilizadas as informações relacionadas a composição do CLS, documen-
tos orientadores da gestão de resíduos da Unidade (Recicláveis, Não reciclá-
veis, de laboratórios e campos experimentais), relatórios anuais do CLGA 
(2004 à 2016) e CLS (2017), memórias de reuniões realizadas, o Plano de ge-
renciamento de resíduos sólidos (PGRS), Licenças ambientais, mapas de sina-
lização ambiental, mapas de localização de hidrômetros e medidores de ener-
gia elétrica e todos os indicadores de desempenho relacionados ao CLS.  
Informativo interno Em Casa: Este veículo de comunicação diário atua de 
forma dinâmica e sistemática. Por meio deste informativo, a Unidade pode re-
forçar temas importantes relacionados ao CLS. Atualmente, várias campanhas 
estão em andamento: Mensagens com caráter de educação ambiental, ativida-
des realizadas no Dia Mundial da água, Semana do Meio ambiente e dia da 
árvore, além de campanhas de economia de água, energia elétrica, campanhas 
de conscientização sobre a segregação dos resíduos sólidos, etc.  
Mensagens em Displays localizados nos bebedouros da Unidade: Desde  
2014 a Unidade conta com pequenos displays de acrílico (10 x 7 cm) onde 
mensalmente são disponibilizadas mensagens com o objetivo de inspirar a re-
flexão dos empregados e colaboradores da Unidade. As mensagens lembram 
datas especiais e temas relevantes ao CLS. 
Palestras: O CLS organiza anualmente durante a semana do meio ambiente 
uma paletra relacionada ao tema. Este ano, o pesquisador Alexandre Matthien-
se fez uma apresentação sobre os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel e como a Embrapa está ajudando no cumprimento desta meta para o país. 
Reuniões mensais: O CLS incorporou a dinâmica de trabalho realizada pelo 
CLGA, sendo que o comitê reúne-se mensalmente durante o ano para tratar de 
temas relacionados ao Sistema de Gestão Ambiental, temas relacionados ao 
PLS, PGRS e melhorias dos processos internos.  
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7. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO 

O levantamento, elaboração e atualização do inventário de materiais é compos-
to pela lista dos materiais de consumo para uso nas atividades administrativas, 
adquiridos pela Embrapa Suínos e Aves no período de janeiro a dezembro de 
2018, conforme a planilha abaixo.  
7.1 Lista de Materiais de Consumo 

CATMAT
1
 Descrição Produto Quant. Total R$

2
 

Item Sus-
tentável

3
 

205007 CALCULADORA PORTATIL 2 64,00 Não 

324014 CANETA ESFEROGRAFICA AZUL C/LOGOMARCA 180 882,00 Não 

271838 CANETA ESFEROGRAFICA COR VERMELHA 60 294,00 Não 

396418 CANETA MARCADORA PONTA DUPLA PRETA 30 254,70 Não 

396419 CANETA MARCADORA PONTA DUPLA VERMELHA 20 169,80 Não 

302539 CANETA P/ESCREVER EM QUADRO BRANCO 36 64,80 Não 

279506 CANETA P/RETROPROJETOR 108 243,00 Não 

230621 ENVELOPE C/IMPRESSAO 270 X 370 MM 1.000 420,00 Não 

19178 FITA ADESIVA DUPLA FACE 10 69,50 Não 

278982 FITA ADESIVA TRANSPARENTE 50 X 50 MM 500 1.175,00 Não 

29262 GRAMPEADOR GRANDE 1 65,00 Não 

241136 
GRAMPO ENCADERNADOR TIPO TRILHO DE PLASTI-
CO 20 200,00 Não 

242181 GRAMPO P/GRAMPEADOR 23/15 5 40,00 Não 

203137 GRAMPO P/GRAMPEADOR 26/6 5 17,50 Não 

203593 PAPEL A4 210 X 297 RESMA C/ 500 FOLHAS 600 10.716,00 Não 

150530 PAPEL A4 210X297 TIMBRADO C/MARCA DAGUA 1.600 80,00 Não 

69140 PAPEL CARTAO, 180 GR 21,0 CM X 29,7 CM 200 1.870,00 Não 

295746 PAPEL COMUM 90GR/M2 914MM X 50M - ROLO 12 624,00 Não 

300701 PAPEL CONTACT 25 63,75 Não 

437829 PAPEL GLOSSY PAPER 180GR/M2 914MM X 30M 16 3.872,00 Não 

965 PAPEL P/ANEMOGRAFO M.1482 90MMX10M. 24 2.592,00 Não 

965 PAPEL P/HELIOGRAFO 4 1.552,00 Não 

246243 PAPEL SULFITE, 180 GR 21,0 CM X 29,7 CM 160 1.600,00 Não 

333768 PASTA AZ TAM OFICIO 100 748,00 Não 

150596 PASTA INSTITUCIONAL 4.800 2.400,00 Não 

20397 PENDRIVER 18 988,00 Não 

202036 PINCEL ATOMICO 60 204,00 Não 

113085 REFILADORA DE PAPEL 1 89,90 Não 

150830 ATUALIZAÇÃO DE SOFTWARE 4 2.819,04 Não 

11312 CARTAO MEMORIA 10 842,00 Não 

67466 CARTAO PARA TRONCO DIGITAL 5 4.560,00 Não 

399166 CARTUCHO SCX-D6555A P/ SAMSUNG SCX-6555NX 2 660,00 Não 
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CATMAT
1
 Descrição Produto Quant. Total R$

2
 

Item Sus-
tentável

3
 

412510 CARTUCHO TONER 305A CE410A (BLACK) 5 1.134,00 Não 

412511 CARTUCHO TONER 305A CE411A (CIAN) 5 2.211,00 Não 

412512 CARTUCHO TONER 305A CE412A (YELLOW) 4 1.514,00 Não 

412513 CARTUCHO TONER 305A CE413A (MAGENTA) 5 2.157,00 Não 

438000 CARTUCHO TONER CC364A 4 404,00 Não 

390318 CARTUCHO TONER CE255A - IMP. P3015 4 224,00 Não 

396796 CARTUCHO TONER CE310A PRETO 6 210,00 Não 

396816 CARTUCHO TONER CE312A - AMARELO 3 105,00 Não 

396817 CARTUCHO TONER CE313A MAGENTA 3 105,00 Não 

447898 
CARTUCHO TONER MLT-D204U - IMPRESS. SAM-
SUNG M4075 10 2.470,00 Não 

150813 GAVETA PARA HD 3 378,99 Não 

150347 HD (DISCO RIGIDO) 11 7.685,00 Não 

150347 HD (DISCO RIGIDO) EXTERNO 23 13.459,98 Não 

150347 HD SSD 1 200,00 Não 

96725 KIT FUSOR P/ HP LASER JET COLOR 4700 1 1.970,00 Não 

43575 MEDIDOR DE TEMPERATURA E UMIDADE 25 9.775,00 Não 

150036 PLACA CAPTURA DE VIDEO 2 3.588,00 Não 

150847 PLACA PADRAO PCI 1 800,00 Não 

438372 TONER IMP. HP LASERJET M426 - 26A 3 2.007,00 Não 

396815 TONER IMP. LASERJET 100 - CIANO CE311A 3 105,00 Não 

439425 TONER IMPRESSORA HP3015 Q2612A 1 393,20 Não 

96725 
UNIDADE DE IMAGEM SCX-R6555A P/ IMPRESSORA 
SAMSUNG 6555NX 2 1.280,00 Não 

96725 UNIDADE FUSORA P/ IMP. SAMSUNG SCX-6555NX 1 705,00 Não 
Obs.: ¹ Refere-se ao código do Sistema de Catalogação de Material (CATMAT) para as 

unidades integrantes do SISG. Para as demais, utilizar código de material usualmente empre-
gado. 

² Somatório do valor em Real dos itens adquiridos no período de 1 ano. 
³ Informar sim ou não. 
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8. ANEXOS 

8.1 Anexo I - Comitê Local do Plano de Logística Sustentável – CLS 
8.3 Anexo II – Fontes de Informação 
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8.1 Anexo I - Comitê Local do Plano de Logística Sustentável - CLS 
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8.2 Anexo II –  Fontes de Informação 

 
Eixo Fontes de Informação 

Material de Consumo – 
papel A4 

Não foram adquiridos no ano de 2018 

Material de Consumo – 
Copos descartáveis 

Não foram adquiridos no ano de 2018 

Material de Consumo – 
Cartuchos/Toner 

SEI 21202.002697/2018-94 e SEI 21202.002495/2018-
42 

Energia Elétrica 
Faturas das Unidades Consumidoras 23530732 e 12332831 
lançados no SisPES 
SEI 21202.000001/2017-12 e SEI 21202.200053/2017-89  

Água e Esgoto 
A Unidade não utiliza água do sistema de abastecimento do 
município, possui Estação de Tratamento de água (ETA) e 
Estação de Tratamento de Efluentes (ETE). 

Coleta Seletiva Dados lançados no PGRS e PLS 

QVT/SST Dados fornecidos pelo Setor de Gestão de Pessoas 

Compras e Contratações sustentáveis 

Apoio Administrativo 
Dados de todos os contratos, com exceção de limpeza e 
vigilância  

Contrato de Vigilância 

Porteiro: 
- SEI 21202.000320/2018-09 

Aditivo de Prazo: (Vigência mar/18 a fev/19) 
- SEI 21202.000565/2018-28 

Aditivo de Valor: (R$ 862,80) 
Vigilância: 

- SEI 21202.000322/2018-90  
Aditivo de Prazo: (vigência mar/18 a fev/19) 

- SEI 21202.000842/2018-01  
Aditivo de Valor 12 meses (R$ 8.329,32)  

Contrato de Limpeza 

- SEI 21202.002477/2018-61  
Aditivo de Prazo: (vigência out/18 a jul/19) 

- SEI 21202.00840/2018-11  
Aditivo de Valor 19 meses (R$ 14.468,12)  

Telefonia  
- SEI 21202.001695/2018-88 

Vigência: ago/2018 a ago/2020 
Valor: 13.227,84 

 
 
  
 


